
 

ATA DA QUADRAGÉSIMA SÉTIMA SESSÃO 
ORDINÁRIA, DA TERCEIRA SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA OITAVA LEGISLATURA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VENDA NOVA DO 
IMIGRANTE, ESTADO DO ESPÍRITO SANTO. 

 
Aos três dias do mês de dezembro de dois mil e 

dezenove, às dezenove horas, realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante 
- ES, sob a Presidência Vice-Presidente, Vereador Gilberto Bravim Zanoli. O senhor Presidente, após verificar 
a ausência do Vereador Francisco Carlos Foletto, declarou aberta a sessão, e, sob a proteção de Deus e em nome 
da comunidade, iniciou os trabalhos. O senhor Presidente convidou o Vereador Domingos Sávio Filete para 
proceder a leitura do Evangelho de São Lucas, Capítulo 10, versículos de 21 a 24 da Bíblia Sagrada e pediu 
que todos ficassem de pé para ouvir à leitura. Em seguida, o senhor Presidente colocou em discussão e votação 
a ata da Sessão Ordinária, ocorrida no dia 26 de novembro de 2019, sendo aprovada por unanimidade. Em 
seguida, o senhor Presidente convocou o Secretário, nomeado “ad hoc”, servidor Alextivane C. Venturim, 
para proceder à leitura do EXPEDIENTE DO DIA, contendo: Ofício Gabinete nº 272/2019, oriundo do 
Prefeito Municipal, Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, o qual encaminha, em anexo, o 
seguinte Projeto de Lei: Projeto de Lei nº 036/2019, de autoria do Poder Executivo Municipal, que altera 
a Lei nº 1.336, de 05 de agosto de 2019, que cria o Conselho Municipal dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência de Venda Nova do Imigrante – COMPED, e dá outras providências; Ofício Gabinete nº 
299/2019, oriundo do Prefeito Municipal, Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, o qual 
convida todos os vereadores desta Casa de Leis, para participarem de uma reunião para tratar de 
assuntos de interesse do Município, que ocorrerá na sala de reuniões do Gabinete, no dia 04/12/2019, às 
16 horas; Ofício oriundo do Secretário Municipal de Turismo, Cultura e Artesanato, Marco Antônio 
Grillo, o qual solicita o uso da tribuna desta casa, para fazer a prestação de contas da Secretaria, e 
também para um breve pronunciamento da senhora Andreia Rosa, Executiva do Montanhas Capixaba 
Convention & Visitors Bureaux, sobre a Ruraltur 2019, na sessão ordinária do dia 03 de dezembro; e 
correspondências diversas. Em seguida, o Senhor Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE e 
informou não haver inscritos para pronunciamento. Em seguida, o senhor presidente passou para a ORDEM 
DO DIA, e observando o Art.163 do Regimento Interno, passou para discussão e votação das matérias inseridas 
na pauta: Projeto de Lei nº 028/2019, de autoria do Poder Executivo Municipal, que altera a Lei nº 
1.330/2019, que dispõe sobre as diretrizes gerais para a elaboração da Lei Orçamentária de 2020, e dá 
outras providências. Em seguida, o senhor Presidente colocou em segunda e última discussão, o Projeto de 
Lei nº 028/2019, e não havendo manifestação dos vereadores, colocou em segunda e última votação, sendo 
aprovado por unanimidade. Terminada a Ordem do Dia, o senhor Presidente passou para a PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, CULTURA E ARTESANATO, e concedeu 
a palavra ao Secretário Municipal de Turismo, Cultura e Artesanato, MARCO ANTÔNIO GRILLO, que 
fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos. É a 5ª vez que estou assumindo a secretaria. Assumi agora 
no meio do mês de outubro, e tinha a Ruraltur para realizar. Tinha outras demandas para fazer e a gente não 
queria que nossa passagem pela secretaria fosse só a Ruraltur. A secretaria está funcionando no Centro Cultural 
e Turístico. Ela tem 5 espaços públicos sob minha gestão, o Centro Cultural, o centro de eventos Padre Cleto 
Caliman, o centro de eventos Isaldino Gagno, o ponto de informação turística e a biblioteca municipal. Estamos 
ainda montando a equipe, tivemos uma funcionária voltando agora de licença, a Jaqueline, temos a Barbara, o 
Ivanildo, a estagiária e a Camila. Agora vamos trabalhar mais a questão de cultura e de artesanato, não que o 
turismo não tenha necessidade, mas o turismo é a complementação de várias ações de várias secretarias. Não 
teria como ter um evento de sucesso, como foi a Ruraltur, sem a participação da Secretaria de Obras, por 
exemplo. A principal ação da Secretaria de Turismo é promover e vender Venda Nova do Imigrante. A gente 
não tem um atrativo natural exuberante, mas temos o povo e as nossas festas, a nossa gastronomia, os pequenos 
proprietários, os empreendimentos, que são voltados para trazer o público para Venda Nova do Imigrante. Uma 
ação necessária é trabalhar com um novo projeto para o Polentão. A gente não consegue mais realizar grandes 
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eventos ali, com a estrutura que a gente tem. A ideia é transformar o centro de eventos, a médio prazo, num 
centro de convenções descente, como tem em todos os destinos turísticos de montanhas do Brasil, que possa 
abrigar pequenos, médios e grandes eventos. Vamos contribuir com o projeto e tentar captar recursos com os 
nossos representantes no ano que vem, para pelo menos trocar todo o telhado. Estamos numa fase de discussão 
desse edital, para o projeto e captação de recursos. No dia 12, semana que vem, vamos lançar o calendário de 
eventos municipais de 2020. Também vamos lançar um edital de chamamento público para os artistas e 
profissionais de arte e cultura de Venda Nova do Imigrante. A gente precisa cadastrar os nossos artistas, para a 
gente ter uma base disso. Tivemos na Ruraltur uma pessoa vendendo artesanato, lá do Caxixe, que a gente não 
sabia que tinha aquela qualidade. A gente não está inventando a roda, outros Municípios já fizeram isso. 
Também queremos trabalhar a revisão das informações rurais do nosso Município. Vamos fazer essa revisão 
junto com a Secretaria de Interior e Transporte. O centro cultural estava sem alvará do Corpo de Bombeiros. 
Conseguimos fazer as correções que faltavam, tivemos duas vistorias do Corpo de Bombeiros, finalizamos isso 
e vamos ter o alvará amanhã. Amanhã vamos ter um evento do “Campeões de Futuro”, com os melhores atletas 
lá. Na quinta-feira vamos ter uma palestra com o nosso juiz de direito, doutor Valeriano Bolzan. O calendário 
de uso do centro cultural está aberto para atender entidades, associações, escolas, e lógico que para o particular 
tem custo. Pensamos em ter uma programação de uso do centro cultural e turístico. Uma vez por mês, os artistas 
locais podem ter uma atividade, independente da arte que vai apresentar. Vamos começar a abrir num horário 
alternativo, meio de semana. No Tomatão também estamos com uma dependência, mas já estamos acertando, 
tem que acertar uma tubulação de gás lá. Queremos discutir um melhor uso daquele espaço, porque temos um 
centro de eventos fantástico no Caxixe, que não pode ser usado só uma vez por ano. Vamos mudar o ponto de 
informação turística, vamos colocar uma pessoa para atender, em parceria com os empreendimentos do 
Município. A biblioteca tem algumas pequenas correções, já reuni algumas vezes, tem detalhes para acertar, 
queremos dar mais visibilidade em sites da biblioteca e da Prefeitura. É um espaço bacana, que tem que ser 
usado, tem um acervo bacana, tem computadores para atender pessoas que não tem computador em casa. Temos 
a coordenadora lá, que é a Luciana, a Sandra que é a nossa bibliotecária, a Silvia, temos um time bacana lá. Vou 
precisar fazer uma pintura lá, Alexandre, daqui a pouco bato na sua porta para tratar disso. Temos 2 conselhos 
ligados à secretaria, o conselho municipal de cultura, que estava ligado à Educação, e tem o conselho municipal 
de turismo. Estamos reestruturando os conselhos, vamos ter uma reunião com os 2 no dia 12. Deve chegar uma 
mensagem na Câmara em breve, para adequação desses conselhos de acordo com a nova estrutura do Município. 
Temos uma ação que estamos vendo, que está mais ligada ao Gabinete, que é o Natal Luz. Estamos 
reaproveitando material do ano passado. Não vai ter a estrutura que tem em outros Municípios, mas vamos ter 
uma atividade bacana no centro de eventos no dia 21, com corais e enfeites na cidade. A gente quer voltar a 
questão da marca coletiva de Venda Nova do Imigrante. O INPI prevê a criação dessa marca, que tem regras 
para seguir. Queremos uma marca que proteja o nome de Venda Nova do Imigrante, que pode servir para várias 
coisas, desde produtos à serviços. Estamos reestruturando o espaço físico da banda Emiliano Pedrino Lorenção. 
Hoje temos um funcionário efetivo, o Jorginho, e estamos tocando mais alguns projetos. Estamos com a diretoria 
do Rio Branco Futebol Clube, com apoio do Deputado Federal Evair de Melo, e estamos tentando discutir uma 
fachada nova para o Rio Branco. Queremos fazer uma vila italiana ali nas lojinhas, trabalhar a calçada, 
arborização e fachada. Estamos tentando uma conversa com o DNIT, para fazer uma terraplanagem de um 
mirante, na chegada da BR 262, ali, depois da entrada do morro do Filete. Também estamos em conversa com 
o Prefeito, para que a gente possa fazer o monumento do imigrante italiano, da artista vendanovense Rosane 
Paste, com orientação do Benjamim Falqueto. Também estamos discutindo a possibilidade de ter uma réplica 
do tombo da polenta próximo. Ainda estamos avaliando o local. Estamos discutindo a possiblidade de uso e 
ocupação do lago de Alto Bananeiras. Tem um implemento grande ali, que tem tempo que está pronto, e 
precisamos marcar um rumo. Em nome do Município de Venda Nova do Imigrante, queria agradecer a 
participação dessa casa, na decisão de fazer a Ruraltur e também agradecer a todos os parceiros, que ajudaram 
a realizar isso. A Prefeitura é um dos parceiros, mas temos o Governo do Estado, Sebrae, Senac, Ifes, Afepol, 
Agrotur, Agrotures, Senar, Assocol, Feira da Agricultura Familiar. Venda Nova do Imigrante abraçou, e foi um 
evento que deu um nível de satisfação muito grande. O Rio de Janeiro estava presente, com estande aqui. Na 
quinta-feira, dia 05, às 18 horas, no campo de bocha do Vicente Falqueto, na comunidade do Pimenta, vai ter 



 

uma reunião para tratar da pavimentação da estrada. Obrigado.”. Terminada a Prestação de Contas, o senhor 
Presidente concedeu a palavra a Executiva do Montanhas Capixaba Convention & Visitors Bureaux, 
ANDREIA ROSA, que fez o seguinte pronunciamento sobre a Ruraltur 2019: “Boa noite a todos. Iniciamos o 
trabalho da Ruraltur em março. Esse evento foi construído a várias mãos. Eu participei em uma das missões em 
2015, em Natal, onde foi apresentada pela primeira vez a candidatura do Município de Venda Nova do Imigrante 
para receber esse evento, através da Agrotures e o Sebrae. Depois o Lúcio Busato e o Leandro Carnielle 
participaram de vários eventos no nordeste, para trazer a Ruraltur para cá, até que saiu em 2017, que Venda 
Nova do Imigrante receberia a edição de 2019. Foi a primeira vez que saiu no nordeste, veio para o sudeste, 
para o Estado do Espírito Santo, e para Venda Nova do Imigrante. Estar a frente desse evento trouxe uma missão 
de como ser receptivo a essas pessoas em Venda Nova do Imigrante, como tratar essas pessoas dentro da capital 
nacional do agroturismo. Com essa expectativa o grupo começou a se reunir e sempre trabalhou. A gente 
trabalhou com o Sebrae, a Secretaria Estadual de Turismo, Secretaria Municipal de Turismo, o Convention e a 
Agrotures. A captação foi pela Agrotures, o Convention entrou, pelo fato de ter uma equipe técnica, de ter uma 
infraestrutura, com sede, com funcionários, e ter condições legais para receber os recursos para este evento. 
Contamos com vários parceiros, como a Agrotur, Afepol, que abraçou a ideia de um tombo da polenta durante 
o evento, os demais Municípios da região de montanhas daqui, tivemos apresentações culturais do Estado todo, 
as 10 regiões turísticas do Estado estiveram também presentes. Algumas pessoas questionaram o porquê de o 
evento ser tão curto, pela estrutura que montamos, pelas apresentações que tivemos. A Secretaria conseguiu 
viabilizar alguns espaços para receber as pessoas aqui. Pedra Azul abraçou a ideia e algumas hospedagens se 
disponibilizaram para receber essas pessoas com uma tarifa legal. Foi um conjunto, onde unimos os esforços. 
Trabalhos, a partir do centro de eventos, com um raio de 15 quilômetros, com visitas técnicas. A parte da manhã 
teve seminários no Ifes e depois de meio dia tinham as visitas técnicas. Conseguimos atender em torno de 230 
participantes, com parceria com a Canaltures, e a Elina, que montou os roteiros. A feira começava a partir das 
16 horas, no centro de eventos Padre Cleto Caliman, onde tivemos em torno de 383 expositores, distribuídos 
em 70 estandes. Tivemos nos 4 dias de evento, em torno de 15 mil visitantes. Tivemos alguns problemas, muita 
chuva, tivemos vários boatos na internet de que a BR 262 estava fechada, e tivemos que fazer uma força-tarefa 
para desmentir isso. Tivemos uma ótima divulgação, uma parceria com a Rede Gazeta, divulgação em Vitória, 
região metropolitana, norte e noroeste. Tivemos 429 participantes nos seminários, 231 pessoas nas visitas 
técnicas, por meio da Canaltures, tivemos expositores de fora do país, estandes do Rio de Janeiro, da Paraíba, 
Maranhão, Rio Grande do Norte e Alagoas, e caravanas de Brasília, Amazonas, Minas, e outros estados. 
Fizemos o credenciamento na quinta e na sexta, que apontou vários estados, várias cidades. Precisamos 
agradecer o Sicoob, que abraçou o projeto, que foi um dos patrocinadores oficiais. Temos que agradecer as 
secretarias de Obras, de Turismo, de Agricultura, de Meio Ambiente, a Prefeitura, a gastronomia com 
cervejarias presentes,  restaurantes. As aulas show coordenadas pelo Bruno do Senac, foram realmente um show. 
Colocamos  cadeiras para o pessoal assistir as aulas, abrimos espaço para outros Municípios estarem divulgando 
seus pratos, sua gastronomia. O Brás Bozzi fez a cobertura, o tempo todo. Tivemos uma aula emocionante com 
a dona Carmem. O evento envolvia a área cultura, envolvia a gastronomia, envolvia o agroturismo e divulgou 
o Estado do Espírito Santo como um todo. Agradecer a todos os parceiros, ao Ifes, que cedeu o espaço. Numa 
conversa com o pessoal da Paraíba, falamos de continuar com esse evento aqui no ano que vem e nos próximos 
anos. O Prefeito Municipal também esteve sempre com a gente, sempre atencioso, no que foi possível. O Sebrae 
também entrou com recursos financeiros. As outras edições sempre foram realizadas pelo Sebrae, e aqui, o 
Sebrae abriu para a participação dos demais envolvidos. Agora temos a prestação de contas, entregar as notas 
fiscais, atender todos os parceiros, receber e fazer os pagamentos. Dia 12 agora já apresentaremos todos esses 
números. Obrigada.”. Em seguida, o senhor Presidente passou para a EXPLICAÇÃO PESSOAL, e concedeu 
a palavra ao VEREADOR GESIMAR DE ALMEIDA, o qual declinou da palavra. Em seguida, o senhor 
Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR JOSÉ LUIZ PIMENTA DE SOUZA, que fez o seguinte 
pronunciamento: “Boa noite senhor presidente, colegas vereadores, público presente, radiouvintes e internautas. 
Quero cumprimentar o Leandro Carnielle, o secretário Sandro. Quero cumprimentar os Vereadores lá do Estado 
do Rio, da cidade de Paty do Alferes, Orozino, Rominho, Macarrão e o Leonardo, obrigado pela presença. 
Também cumprimentar a Andreia, Marco Grillo, colega secretário de Turismo. Dizer que a Ruraltur foi um 



evento de grande importância para a gente. A gente vê quantas mãos se envolveram, para que esse evento 
pudesse sair da melhor forma possível. Sozinho ninguém consegue nada hoje. Temos que ter parceria e força 
de vontade. A gente percebe que esse evento veio para ficar, já anunciou que no ano que vem volta de novo. 
Parabéns a todos os envolvidos, Prefeito Paulinho, ex-Prefeito Braz, ex-secretário Jorge Uliana, e o Marco 
Grillo, que assumiu essa pasta. Parabéns a todos, por esse evento importante no nosso município, no Espírito 
Santo e região. Queria também fazer um registro, eu vi uma matéria no site sobre a Festa da Polenta. Ela 
repassou às entidades do Município, quase meio milhão de reais, da festa que aconteceu em outubro desse ano. 
As entidades que foram agraciadas com parte desse recurso, eu vou citar valores, mas quem ficou com a fatia 
maior foi o Hospital Padre Máximo, depois a Apae, Voluntárias do Hospital Padre Máximo, Instituto Caminhos 
da Razão, Escola Aldy Caliman, Voluntários da APAE, Voluntários da Saúde, Pastoral da Saúde, Coral Santa 
Cecília, Instituto Jutta Batista, Circolo Trentino e Associação Trevisane. Então, parabéns a Afepol, é uma festa 
de grande porte no Município de Venda Nova do Imigrante, onde tem a força do voluntário. Imagina, numa 
festa sobrar 480 mil reais, é muito dinheiro, nessa crise que estamos passando. Esse dinheiro sobra porque temos 
muitos voluntários, muita gente. Então, o Município faz a diferença quando o povo quer e funciona, e Venda 
Nova tem esse diferencial. As pessoas são bem acolhidas nesse Município, e nós fazemos a nossa parte com 
muita responsabilidade. Queria também aproveitar esse momento para fazer um registro, do passamento de 
algumas pessoas nesse final de semana. Richard Cola, uma pessoa de 48 anos, que veio a falecer, queria dar um 
voto de pesar para toda a família Cola lá. Também tivemos o Dorvalino Soares, uma pessoa que sempre 
trabalhou no Município com propaganda, levando a notícia às pessoas, através de um rádio propaganda de rua. 
Também tivemos a perda do Erasmo, uma pessoa muito humilde, de Bananeiras. Eu nunca vi tanta gente no 
velório de uma pessoa humilde, como o do Erasmo. Uma pessoa humilde, mas uma pessoa de grande 
conhecimento pela sociedade de Venda Nova do Imigrante. Uma pessoa que sempre trazia alegria a todos que 
por passavam por ele. Era o guardião de Bananeiras, um grande empreendedor daquela comunidade. Fica o meu 
voto de pesar a toda família do Erasmo, que Deus possa dar um bom lugar. Queria dizer que temos algumas 
demandas no posto de saúde de Venda Nova, nesse período de chuva agora, que é período mais crítico nas 
questões do posto de saúde. O posto de saúde abre 7 horas, e as pessoas procuram um pouco mais cedo, 5 horas, 
5 e meia, e os portões estão fechados. Vou procurar o Prefeito e a Secretaria de Saúde, para ver a possibilidade 
de estar abrindo, talvez, às 5 da manhã, para que as pessoas possam entrar, onde tem os bancos. Acho que não 
é tão difícil resolver isso. A gente percebe em São João de Viçosa, está acontecendo a mesma coisa no posto 
Minete, mas em São João eu passei uma manhã dessas lá, e fiquei muito preocupado com as pessoas lá no 
portão, chuva caindo, gestantes, criança de colo. É uma coisa fácil, tenho certeza que o Prefeito vai ser solidário. 
Que as pessoas possam entrar e serem acolhidas em baixo de uma cobertura. Senhor Presidente, obrigado e boa 
noite a todos.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR MARCO ANTÔNIO 
TORRES NASCIMENTO, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite Vereadores, público presente, 
internautas, ouvintes, boa noite aos vereadores nos visitando aqui hoje, de Paty do Alferes, Estado do Rio de 
Janeiro, obrigado pela presença. É muito bom vê-los aqui mais uma vez, alguns de vocês, uns pela primeira vez, 
e outros já é a segunda vez que vem aqui. Obrigado pela presença. Boa noite ao secretário de Turismo, Marco 
Grilo, vereador licenciado, boa noite Andreia. Andreia, quero falar em seu nome, semana passada eu não falei 
da Ruraltur, em seu nome eu quero parabenizar todos que estavam envolvidos nesse evento. Em seu nome, 
porque eu pude observar que em todos os momentos que eu te vi lá no evento, um olhar, principalmente nos 
últimos dias, no domingo, por exemplo, um olhar de cansaço, mas muita garra, de determinação, de dedicação, 
para o evento ser o sucesso que foi. Então, em seu nome eu quero parabenizar a todos. Da mesma forma que eu 
tenho certeza, que observei, que vi, que não faltou empenho de sua parte, também não faltou dos demais, e por 
isso o evento foi um sucesso, e é por isso que Venda Nova é exemplo para muitos municípios, para o nosso 
estado e até mesmo a nível de país. Parabéns ao evento, parabéns ao secretário Marco Grillo pelo evento da 
Ruraltur. Mais uma vez aqui na tribuna, falando sobre política, falando sobre a nojeira do nosso país, voltando 
também um pouquinho da música que eu comecei na semana passada, do Zezé di Camargo e Luciano, que tem 
um verso que não deu tempo de citar na semana passada, que diz o seguinte: “feito um trem desgovernado, 
quem trabalha está ferrado, nas mãos de quem só engana”. Gente, no início do mandato eu falei aqui que no 
final do ano de 2019, para início de 2020, os discursos iriam mudar país afora, e vocês já viram que estão 



 

mudando. Quem não cobrava, agora cobra, quem não fiscaliza, agora fiscaliza. Essa é a grande verdade. Quero 
parabenizar e dar uma boa noite também ao nosso secretário de Obras, Alexandre Filete, que ontem, numa 
reunião conosco, falou sobre a obra do binário. Mas secretário, como eu falei ontem na reunião interna, falo em 
público, não devemos tapar o sol com a peneira, vamos botar os pontos nos is. Às vezes a gente fala aqui “obra 
do binário”, e ninguém entende o que é a obra do binário. É aquela rua que passa atrás da delegacia, e liga lá no 
Netinho, aquela rua que foi calçada há pouco tempo. Infelizmente o município, em outra gestão, fez uma 
péssima base, e hoje está tudo fundando. Se gostou quase meio milhão. Hoje a gente vê do jeito que vê lá, é 
vergonhoso e triste, é triste porque não tiveram responsabilidade com o dinheiro público, fizeram um péssimo 
trabalho, onde que agora, se for refazendo, vai gastar a vida inteira remendando, anos e anos, jogando dinheiro 
fora. E se arrancar tudo e fazer de novo, vai gastar mais um milhão, porque para fazer gastou quase meio, mas 
para retirar e fazer. Para ficar bom, gastaria 800 mil, na primeira vez? Se tivesse gastado estava bom. É caro? É 
caro, mas fazia de uma vez só. Falo que faltou gestão por experiência própria, porque acompanhei, estava na 
Secretaria de Obras. Não adianta vir agora e ficar apedrejando, mas não é apedrejando, não é criticando, é a 
verdade, está nos nossos olhos. A mesma coisa que vai acontecer em breve, se continuar chovendo, as estradas 
vão continuar intransitáveis, não tem para onde correr. Minha opinião, falta de que? Planejamento. Vou dar um 
exemplo simples e fácil, vocês sabem que minha função na Prefeitura é motorista, e trabalhando numa caçamba, 
puxando piçarra do Alto Bananeiras, cerca de 15 viagens por dia, semanas e semanas, descendo Bananeiras, e 
um certo dia mandaram carregar a caçamba no depósito, e subir Bananeiras, para jogar piçarra na estrada. 
Quantas vezes eu passei naquela estrada descendo carregado? Preciso falar mais alguma coisa? Dias 
ensolarados, a gente pegando o saibro que estava no depósito e levando para as estradas. E agora na chuva, que 
o caminhão não sobe na saibreira, para pegar saibro? Então, as estradas vão ficar, infelizmente. É triste falar 
isso, mas é verdadeiro. A gente vê essa obra que aconteceu em relação ao binário, infelizmente, dinheiro jogado 
fora, dinheiro público. E a gente ouve falar, como está falando na música aqui, infelizmente, nas mãos de quem 
só engana. E onde que o povo está, nessa classe nojenta, nessa classe imunda? Acabamos de ver agora relatos, 
Vereador Marco Grillo, licenciado, secretário de Turismo, acabou de acompanhar nas redes sociais agora, que 
o recurso destinado a duplicação da 262 foi retirado, e levado para outra via. Não estou dizendo aqui que essa 
outra rodovia não mereça, mas já estava aqui. Até quando vamos ser enganados? Não tenho vergonha de ser 
político, não tenho vergonha nenhuma, assumo isso para onde que eu passo, mas falo aos senhores, estou em 
outro patamar, estou em um patamar diferente de muitos, eu não estou no patamar do que engana, no patamar 
da mentira, no patamar desses que concordam com muitas leis nojentas e imundas, ultrapassadas, que já eram 
para ter sido mudadas. Não estou no patamar de alguns políticos que compram seus eleitores com favores, com 
um talão de água, um talão de energia, e o ano que vem está aí. É hora do povo cobrar nas urnas, é hora do povo 
começar a mostrar a sua força. Chega, passou da hora de ficar trocando voto por favores. Até hoje não levou o 
país a lugar nenhum. E quem sempre, nesses 3 anos, em todo Município, defendeu e apoiou a coisa errada, 
agora vai virar santo, e vai cobrar de pessoas que ainda não eram para ser cobradas. Por exemplo, temos uma 
nova Administração com 4 meses, eu falo que tem 1 mês de trabalho. Sabem porque eu falo isso? Porque todos 
que ganham a eleição, ganham em outubro e tem 3 meses, aproximadamente, de transição de governo, para 
saber o que está acontecendo dentro do Município e dentro da Prefeitura. Essa atual gestão não, infelizmente, 
caiu no colo de uma vez, assumiu e está se arrastando, tentando acertar, acertando alguma coisa, está pecando 
às vezes em alguma coisa, mas está tentando acertar. E às vezes já tem gente cobrando e criticando 
indevidamente. Eu demorei 10 meses quando eu comecei o mandato, para começar a cobrar, e provo isso para 
qualquer um. Agora, secretário Alexandre Filete, o que me deixa triste é que às vezes tem 3 setores, cada um 
vai usar em cada setor um funcionário, tem 6 funcionários que podem ser usados no mesmo setor, 3 ótimos e 3 
mais ou menos. Coloca os 3 mais ou menos e deixa os outros 3 ótimos de fora. Eu não entendo porquê. É a 
minha dica de hoje. Obrigado e boa noite.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao 
VEREADOR NEUCIMAR BARBOSA SILVA, o qual declinou da palavra. Em seguida, o senhor Presidente 
concedeu a palavra ao VEREADOR TIAGO ALTOÉ, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos, 
quero saudar os vereadores do nosso Estado vizinho, que vieram aqui prestigiar a sessão, sejam bem-vindos, 
Marcos Grillo, Vereador, que está na função de secretário, parabenizar também pelos encaminhamentos da 
Ruraltur. Fiquei feliz aqui em ouvir algumas ações que estão em planejamento, em especial a questão do 



monumento ao imigrante, que vi isso surgir lá atrás no início, e culminar nesse projeto bacana da Rosana Paste 
e do Jacimar Nalesco. Então, me coloco à disposição para esse assunto, para também retomar, porque já são 
vários anos. Quando a gente começou a levantar essa pauta, ainda estava na Secretaria de Meio Ambiente, o 
Vereador Sávio Filete era secretário de Agricultura, e também acompanhou um pouquinho, e sabe da 
importância que é, para a gente poder resgatar e fortalecer essa cultura, fortalecer a questão do trabalho 
voluntário. Fico aqui à disposição, para poder contribuir nesse tema. Juntamente com a questão do mirante, ali 
próximo à BR. Sem dúvidas, validando a questão da segurança, daqueles que ali transitam, é muito válido. 
Inclusive conversamos uma vez sobre isso, na ocasião a já apresentei para a Andréia da possibilidade, temos 
um levantamento topográfico da região toda pronto na Prefeitura, e a sugestão na época era de colocar um 
letreiro, ou algo que chamasse e marcasse Venda Nova do Imigrante, marcasse a questão da Capital Nacional 
do Agroturismo, ou tantos outros potenciais que Venda Nova do Imigrante tem, mas realmente umas das coisas 
bonitas que nós temos são as montanhas, e o vale de Venda Nova, que está inclusive estampado no brasão do 
município. Também me coloco à disposição para colaborar com essas duas pautas. Fico muito feliz de ver o 
município encaminhar esses assuntos. Lembrando de uma reunião, que semana passada a gente fez um 
comentário sobre a questão do artesanato no município, que é um dos grandes pilares e potencial enorme que o 
município tem para desenvolver o turismo, fizemos uma conversa também com o Marco Grillo, e já tem marcada 
uma reunião para o dia 12, às 13 horas, no centro cultural. Todos os vereadores estão convidados, a pedido do 
nosso secretário municipal de Turismo, Cultura e Artesanato”. Em seguida, o Vereador Domingos Sávio 
Filete solicitou falar aparte, e concedido, fez o seguinte pronunciamento: “Só para frisar, é importante a 
fala do secretário Marco Grillo, naquele momento, principalmente na questão do mirante, não sei se Vossa 
Excelência lembra da questão da dificuldade que tivemos no diálogo com o DNIT. Lembrando que ali vai 
precisar de algumas intervenções, e tendo em vista a política que estão adotando, para a questão de cruzamentos 
de estrada. A gente já viu alguns pontos do município sendo fechados. Naquele momento já tivemos algumas 
dificuldades. Acho que o Vereador Tiago foi muito feliz em se colocar à disposição, acho que essa Casa Leis 
seria importante somar forças também, quando esse projeto realmente estiver em pauta, para a gente abraçar a 
causa e ir junto ao DNIT, para que assim ele possa ver realmente a importância desse projeto para o município 
de Venda Nova, e abrir mão de algumas burocracias, para que possa esse projeto sair do papel. Obrigado e boa 
noite.”. Em seguida, o Vereador Tiago Altoé concluiu o seu pronunciamento: “Obrigada pela contribuição. 
É um assunto de total relevância ao município, do turismo, é muito importante que a gente possa se envolver. 
Então, secretário, conte comigo nas duas pautas, que já encaminhei algumas coisas a respeito, para que a gente 
também possa estar contribuindo. Andréia Rosa, parabéns, sou seu fã, porque já acompanho seu trabalho há 
muito tempo na questão do turismo, você é a embaixadora do turismo da região das montanhas capixabas, com 
certeza, o trabalho que você faz a frente do Convention, o jeito que você lida com as pessoas, e você tem uma 
linguagem muito técnica e muito acessível ao mesmo tempo. É quase que difícil a gente ver isso, ou uma pessoa 
fala muito bem tecnicamente, ou fala muito bem popularmente. Você consegue trabalhar isso muito bem, porque 
você fala com o poder público, você fala com a iniciativa privada, fala com associação e fala com a pessoa. 
Então, isso é uma qualidade sua, a questão de gestão que você apresenta a frente do turismo. Fica aqui o meu 
reconhecimento de público, porque de fato já pude falar outras vezes, mas eu queria registrar, porque realmente 
o trabalho que você faz, a frente do turismo de nossa região, é muito importante. Se hoje a gente vê tantas 
regiões turísticas no Espírito Santo, eu com total tranquilidade posso falar que a das montanhas capixabas, se 
não for a que mais, é uma das que mais se destacam, fruto de um trabalho de muitas mãos, de muitas associações, 
como temos o Convention, como tem a Agrotur, Agrotures, a todas aquelas outras que já falei aqui, Artimanhas, 
Assocol, nos outros municípios também, aos gestores públicos também, mas o seu trabalho também faz parte 
dessa conquista. Vi seu empenho também na Ruraltur, como já vi em muitos outros locais. Não me surpreende 
a ser essa mulher batalhadora de garra que é. Obrigado pela participação aqui hoje, e certamente, quando eu 
tiver alguma dúvida ou sugestão, vou também estar fazendo a você. Meu mandato continua à disposição do 
Convention e à sua disposição também. Quero falar rapidamente que hoje foi a posse do Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência, ocorrido na Apae, um momento muito importante, acredito que o 
município começa a dar um passo importante na discussão de um tema tão importante. Um Conselho Municipal 
nesse porte, nada mais é do que um órgão de justiça, porque é um órgão que vai fazer valer os direitos do cidadão 



 

com deficiência ou não. Então, tem que ser um tema a ser discutido, seja na inclusão, seja no esporte, na cultura, 
na mobilidade urbana. Então, certamente esse conselho vai ser um fórum permanente, onde essa Câmara teve 
um papel importante com todos os vereadores, a Prefeitura, a Apae, os pais, mães e responsáveis, os deficientes. 
Então, é um conselho criado por muitas mãos, e que sem dúvida agora, a partir desse ano, ainda vai ter mais 
uma reunião, e nos próximos meses certamente vão ter outros encaminhamentos. Parabéns a todos. Quero 
também registrar com pesar o passamento do Erasmo, era um amigo meu e de tantas outras pessoas. Foi fácil 
observar isso nas comoções, naqueles relatos que nos foram falado, de um senhor que morreu menino, era assim 
que ele brincava com todo mundo, menino, era o guardião de Bananeiras, como foi falado aqui. Eu ouvi isso de 
muitas pessoas, Vereador Pimenta. Tomava conta do ginásio da Apae, do ginásio da Associação Esportiva de 
Bananeiras, do campo de bocha, do campo de futebol, participava do movimento do forró. Era uma pessoa 
extremamente divertida, alegre e de vida comunitária. Viveu a simplicidade. Então, vale a pena esse nosso 
registro aqui, para que sirva de exemplo, para a gente poder ajudar o próximo, a participar do associativismo, 
do voluntariado. Ele fez muito isso. Um relato que me marcou foi o da Maria Moreira Bragato, que ela 
mencionou e lembrou, que ele foi um dos iniciadores dos trabalhos e projetos sociais de Venda Nova do 
Imigrante, isso há praticamente 30 anos atrás. Ele sempre incentivava, e ela com o movimento de contador de 
história, de teatro, de palestras, sempre ocorria ali na região, e ele era um dos mobilizadores, incentivadores, e 
quando ocorria, muitas vezes ele ainda fazia o lanche para as pessoas. Então, isso marca, marcou a vida dela, 
marcou de tantas outras pessoas, eu especialmente pela questão esportiva. Tive minha vida vinculada naquela 
região, ou com o futebol de salão, ou com o futebol de campo, e era sempre a ele que nós recorríamos, ao 
Menino, que auxiliava de todas as formas, dela possibilidade para que o esporte pudesse acontecer. Certamente 
Bananeiras perde, nossa região ali, Vila São Miguel, está aqui um morador, certamente vai deixar muita saudade 
ali para a região, vai fazer falta para a organização da comunidade, e também para todo o município. Fica o 
nosso pesar. É só, obrigado e boa noite.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra a VEREADORA 
ADRIANA APARECIDA ULIANA, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite senhor Presidente, quero 
cumprimentar a mesa, secretário Marco Grillo, Andreia, quero cumprimentar os vereadores do Rio, de Paty de 
Alferes, um já conhecia, já veio nos visitar, e os que não vieram, que continuem vindo, são bem-vindos, essa 
casa está de portas abertas. Quero cumprimentar os colegas vereadores, o público que se faz presente, em nome 
do Paulo, do Gerson, todos que se fazem presentes. Queria parabenizar a Afepol pela prestação de contas, pelo 
valor de 480 que foi repassado para as entidades do nosso Município. Isso mostra cada dia mais o compromisso 
que essa entidade tem com a comunidade de Venda Nova, com a sociedade de Venda Nova. Quero deixar meus 
parabéns ao Presidente Camilo, a toda equipe da Afepol, e também aos voluntários da Festa da Polenta, todos 
que se disponibilizam para ir trabalhar, um trabalho incansável. Quero deixar aqui registrado os meus parabéns. 
Quero parabenizar o secretário Marco Grillo, a Andreia, a Ruraltur foi um sucesso e a gente sabe do trabalho 
que vocês tiveram, há muito tempo, Andreia, principalmente você, lutando. Te admiro muito, você como 
mulher, como o Tiago disse, como tem se destacado para que as coisas acontecem no nosso Município. Quero 
te dizer que é muito importante essa questão do artesanato. Ali descobri um artesanato que tem no Caxixe, que 
eu não sabia, maravilhoso, e tem muitos no nosso município, porque a nossa comunidade, o nosso povo de 
Venda Nova, é um povo muito trabalhador. Às vezes as donas de casa estão lá fazendo os seus tricôs, seus 
crochês, e a gente nem sabe que tem tantas coisas maravilhosas. Então, nesses momentos o município consegue 
mostrar toda qualificação, tudo aquilo de bom que o nosso município tem. Quero agradecer e parabenizar a 
vocês, em nome do secretário, do Prefeito Paulinho, do Governo do Estado, Sebrae, Agrotur, todos que 
estiveram ali se destacando e trabalhando para que esse evento pudesse acontecer. É só isso, muito obrigada e 
boa noite a todos.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR DOMINGOS 
SÁVIO FILETE, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos, boa noite senhora e senhores 
vereadores, boa noite aos nossos colegas vereadores que estão nos visitando hoje, pessoal de Paty do Alferes. 
Tive a graça e a honra de recebe-los pela primeira vez aqui, se não me engano, em 2013, quando naquele 
momento tratamos da Feira Livre, aquele momento estávamos iniciando um trabalho árduo, na construção de 
caixas secas no município, e também foi uma política pública que demonstrou interesse em parte de vossas 
excelências. Sejam sempre bem-vindos ao nosso município, o município sempre busca acolher a todos da 
melhor forma possível. Quero saudar aqui também o Vereador e secretário Marco Grillo, já falei na sessão 



passada, volto a repetir, a Ruraltur é um tipo de evento que só engrandece ao município, ao Estado e a nossa 
região. Eventos como esse é sempre importante o município abraçar e trazer, porque traz vários fatores positivos, 
várias tecnologias novas, no próprio agroturismo, na culinária, enfim, todas as áreas que lá foram tratadas, na 
agricultura, é muito importante realmente. Parabéns, através da Secretaria de Agricultura. Também não poderia 
deixar de deixar aqui os meus parabéns para a Andreia, uma guerreira, como disseram anteriormente os 
vereadores que me antecederam. A gente via, Andreia, às vezes, já no final, um demonstrativo de cansaço, e a 
gente viu que realmente você abraçou a causa, e às vezes não arredou o pé do centro de eventos Padre Cleto 
Caliman, enquanto que não via que a última palestra, a última ação de cada determinado dia, fosse concluído 
com sucesso. Então, parabéns, você é uma pessoa que realmente tem contribuído muito, não só para o município 
de Venda Nova do Imigrante, mas também para toda a região serrana do Estado do Espírito Santo e para todo 
o nosso Estado. Quero saudar a todos aqui que estão presentes nesse plenário, saudar em nome do Carnielle, 
uma pessoa que também tem uma participação efetiva nas promoções de turismo, entre outros, no nosso 
município. Lembro quando surgiu o Susaf, Vossa Excelência esteve na Secretaria de Agricultura e falou: nós 
temos que ser o primeiro município a aderir esse programa. Batalhamos juntos, conseguimos. No primeiro 
momento tivemos alguns mal-entendidos, mas foi uma política pública também que trouxe e traz resultados 
significativos para o município. Também aqui nesse primeiro momento parabenizar a Afepol, que fez, senhoras 
e senhores, uma devolução inicial de 480 mil, só para o Hospital 340 mil, dos recursos advindos da Festa da 
Polenta, mas lembrando que isso foi uma parte dos recursos que foram destinados às atividades. O lucro da festa 
foi de aproximadamente quase um milhão de reais. A gente tem que tirar o chapéu para aquela associação, tirar 
o chapéu para todas as pessoas que lá contribuíram, que fazia parte da diretoria, que deixou as funções agora, 
em nome do Camilo e toda diretoria. Saudar o Paulo Mazoco também, que vai ser o novo Presidente, para que 
possa dar continuidade. Tenho certeza que os trabalhos vão continuar da melhor forma possível. E também a 
todos os voluntários, que fazem parte, que são realmente o diferencial da Festa da Polenta, e fazem toda a 
diferença aqui no nosso município. Quero justificar a minha ausência da reunião, que foram convidados aqui 
todos os vereadores, tenho uma consulta médica em Vitória e infelizmente não vou poder estar a tempo aqui no 
nosso município. Tivemos uma reunião bacana ontem com o secretário Sandro, sobre a questão do binário, o 
Marco Torres já adiantou um pouco nas falas dele. Realmente é uma vergonha, não consigo imaginar uma obra 
que nem inaugurada foi, secretário, e como Vossa Excelência bem disse, não tem opções mais de remendar, 
senão, vai ficar remendando a vida inteira. Acho que foi muito salutar de sua parte colocar essa questão na mesa, 
para que juntos possamos discutir a melhor forma. Ali, infelizmente, vai ter que arrancar tudo e fazer tudo de 
novo. Como Vossa Excelência bem disse, não tem esse negócio de ficar remendando. Mas fico triste, viemos 
aqui por vezes, falamos nessa tribuna, se pegarmos as atas, podemos comprovar. Quantas vezes falamos: gente, 
vamos olhar com melhores olhos para as obras do município. Não estou falando dessa gestão, da gestão que 
passou, do Prefeito passado, do Prefeito retrasado, é um problema que o município de Venda Nova do Imigrante 
já tem há décadas. Eu, como Vereador, na minha parte de fiscalizar, no meu mandato, sempre busquei estar 
alertando para essa situação. Hoje nos deparamos com uma questão vergonhosa, que está a questão do binário, 
aquela via tão importante, como o próprio secretário na reunião nos disse, uma via fundamental para 
implantação das notificações do trânsito, juntamente com o Detran do nosso município, que infelizmente vai ter 
que tomar outros rumos, porque, vereadores, quem estava na reunião pôde ouvir, não suporta a locação do 
trânsito para lá, porque não tem condições realmente. É vergonhosa a situação do binário no nosso município. 
Quero agradecer a Administração, através do ex-chefe de gabinete Fred, que naquele momento nos ajudou, 
juntamente com o vereador Tiago Altoé, vereador Marco Torres, quando corremos atrás de recursos para 
investimentos no município, e essa semana tivemos aí a grata satisfação de que já está depositado no caixa da 
Prefeitura a metade do curso para calçamento de 7 ruas aqui no nosso município, que são as ruas Augusto Cristo 
Roncete, Pierina Altoé Perim, Augusto Botacim, a beira rio na providência, Ângela Lorenzoni, José Mendes 
Silva e rua paralela a Nonna Vitória. Foi um investimento que nós três buscamos, tentamos correr atrás desse 
curso no governo Paulo Hartung, o Governador Paulo Hartung disponibilizou o recurso, assumir o Renato 
Casagrande, que fez questão de reassumir o compromisso firmado, e está aí, já temos a metade do curso já em 
caixa. Agora a obra vai iniciar, a gente pede que a Secretaria de Obras realmente possa, através de seus 
funcionários, acompanhar a execução dessas obras, me coloco à disposição também para poder contribuir, para 



 

que a gente realmente possa, nessas 7 ruas, não só nessas ruas, mas em todas as obras do município, 
especialmente nessas 7 ruas que vão ser iniciadas, a licitação já está pronta, que a gente possa fazer um bom 
trabalho e realmente possa ser feito um serviço que atenda os requisitos e o anseio das comunidades.”. Em 
seguida, o Vereador Tiago Altoé solicitou falar aparte, e concedido, fez o seguinte pronunciamento: 
“Obrigado, sobre esse assunto das ruas, a gente fica muito feliz, de ver um trabalho que começou lá atrás, a 
gente sabe como é moroso o nosso país, sempre falo isso aqui, como a gente fica triste de ver como é burocrático, 
é lento, mas quando a gente tem determinação, tem coragem, tem vontade, as coisas podem acontecer. Então, 
lá atrás, quando o ex-Governador Paulo Hartung se comprometeu com o município, para mandar os recursos, 
foi muito importante. Ele manteve essa palavra, foi colocado recurso para o município, e aí a Prefeitura, naquela 
ocasião, como já mencionado, na pessoa então do ex-Prefeito, do chefe de gabinete, fez todo um esforço para 
poder preparar as questões do projeto. A gente veio conversando aqui outro dia, eu, você e Marco Torres, da 
importância da parte técnica da Prefeitura, como a gente fez aquela conversa, inclusive na data de ontem, como 
o pessoal da engenharia também correu para fazer esse projeto, encaminhou, na pessoa do Juninho Cardoso, 
que foi um lutador também, para poder viabilizar esse recurso. A gente fica feliz de saber que a gente foi atrás, 
conversamos com as comunidades, vimos as demandas, e também outras pessoas deram continuidade e 
acreditaram nesse sonho que não é nosso, só estamos aqui colocando a sugestão, que é o sonho daqueles 
moradores que sofrem com poeira, sofrem com barro, e agora vão ter a chance de ver aquelas ruas calçadas e 
poder ter uma vida um pouco mais digna, de acesso a sua moradia. Parabenizar a Vossa Excelência, Vereador 
Sávio, e Vereador Marco Torres, pela dedicação, as viagens que fizemos, as brigas que tivemos aqui, as 
suspeitas de que não ia voltar, que voltou, que não foi, e também o atual governador, que manteve o recurso, 
manteve o convênio, e agora a Administração Municipal, que vai dar o encaminhamento a esse projeto. 
Obrigado.”. Em seguida, o Vereador Domingos Sávio Filete concluiu o seu pronunciamento: “Obrigado, 
Vereador Tiago. Feliz por já contar com esses 349 mil no caixa da Prefeitura. E mais uma vez agradecer a gestão 
do ex-prefeito Braz Delpupo, o chefe de gabinete Fred, toda a equipe de engenharia da Prefeitura, em nome do 
Maciel, o Juninho, responsável pelos projetos, várias mãos que nos ajudaram a consolidar esse projeto, a 
consolidar esse recurso para o município aqui de Venda Nova do Imigrante. Tivermos aí no final de semana, 
como já foi dito aqui para os vereadores que me antecederam também, o passamento de vários munícipes, 
pessoas que realmente contribuíram para o desenvolvimento do município de Venda Nova. Sempre fica aqui a 
nossa tristeza, a nossa solidariedade, nossos sentimentos às famílias desses munícipes. Ontem, secretário 
Sandro, infelizmente não deu tempo, Vossa Excelência tinha outra agenda, mas quero marcar com Vossa 
Excelência, se possível ainda essa semana, que a gente possa sentar juntos, Vereador Tiago também quer estar 
junto, Vereador Marco Torres, para que a gente possa discutir um plano de ação, um plano de trabalho para o 
cemitério Padre Emílio. O cemitério Padre Emílio está necessitando de ser olhado com melhores olhos na 
questão de remoção dos corpos, na questão de paisagismo mesmo, também necessita de ser olhado com 
melhores olhos. A gente sabe que Vossa Excelência está chegando agora há pouco, pouco tempo, mas muitas 
coisas precisam ser implementadas. A gente viu no final de semana que infelizmente a coisa não está andando 
da melhor forma. Então, queria ver, dentro da possibilidade, a gente vai conversar depois, para que a gente possa 
traçar um plano de trabalho, um plano de desenvolvimento, de melhor uso do cemitério Padre Emílio, porque é 
um local que quando a gente vai lá, principalmente no passamento das pessoas, onde as famílias estão enlutadas, 
é um momento muito difícil, infelizmente, aconteceram algumas situações que não são legais. E a gente, às 
vezes, estamos lá, somos cobrados pelos munícipes com razão, porque é um momento de luto, momento de 
sentimentos, e a gente tem que olhar isso daí com todo carinho e com todo respeito desses familiares. Fica aqui 
o nosso agradecimento, e a gente está à disposição para discutir sempre as políticas públicas para o bem do 
município de Venda Nova. Obrigado e boa noite.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao 
Vereador do Município de Paty do Alferes, Estado do Rio de Janeiro, OROZINO ANTÔNIO BATISTA 
FILHO, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos. Gostaria de agradecer o carinho de Venda 
Nova do Imigrante, em nos receber. Venda Nova do Imigrante vem nos ensinando muito em relação ao cultivo 
agrícola no nosso Município. Hoje o Vereador Rômulo Rosa estava visitando um agricultor, e achei interessante 
a troca de ideias, porque ele já foi secretário de Agricultura. Aqui é uma cidade de grande calor humano, para 
nos receber. Fica o nosso agradecimento a todos os vereadores. Conseguimos implantar no nosso Município a 



feira, que foi através de Venda Nova do Imigrante que implantamos, e já fez um ano de sucesso. É 
impressionante como é feito o cultivo agrícola aqui, como é sólido. Vivemos num Município que o agricultor 
depende do Município para tudo. Eles clamam por máquinas, tratores, tudo. Aqui, os agricultores tem seus 
maquinários, são quase independentes do Município. Lá, quando o cara ganha dinheiro, ele compra um carro, 
mas ele fica submisso à secretaria de agricultura. Sou Vereador e não prego nem oposição e nem base. Costumo 
dizer que os produtores de grande escalão investem só para ficar ricos, eles não investem para gerar emprego. 
Aqui, um agricultor gera mais de 300 empregos, e isso é de bater palmas. Conhecendo hoje o Vereador Tiago, 
viemos comentando aquilo que é bom e o que é ruim. Criamos na nossa cidade o orçamento impositivo, em 
cima dos royalties do petróleo, ele nos disse que estão para criar aqui. Isso só favorece a Administração Pública. 
Tinha 32 anos que nossa cidade foi emancipada, e pagávamos aluguel da Câmara. Criamos o orçamento 
impositivo no ano passado e compramos a Câmara com dinheiro do ano passado. Desse orçamento, 50% vai 
para a saúde e os outros 50% o Vereador opina onde depositar. De repente temos um Município que fica com 
aquela guerra de oposição e governo, e o cara não consegue nada. Então, acho justo o Vereador poder fazer 
alguma coisa no mandato. No ano passado coloquei 50% na compra da Câmara, e os outros 50% na área da 
saúde, e o Município estava com 570 ressonâncias atrasadas, e hoje temos um abatimento nisso com esse valor. 
Esse ano coloquei de novo 70 mil na ressonância e o resto coloquei na Apae, para comprar um carro. Se vocês 
votarem a emenda impositiva, vocês têm que ser felizes onde vão ordenar esse dinheiro. Eu não vou atender a 
ressonância do meu bairro, mas sim para atender todo o Município. A Apae atende todo o Município. Criem a 
emenda impositiva, que vai ser de grande valia para Venda Nova do Imigrante. Quando quiserem visitar nosso 
Município, serão bem recebidos, como fomos recebidos aqui. Infelizmente Deus levou o Prefeito Braz Delpupo, 
que ia dentro do hotel nos buscar para almoçar, e era um político diferente. Muito obrigado.”. Em seguida, o 
senhor Presidente concedeu a palavra ao Vereador do Município de Paty do Alferes, Estado do Rio de 
Janeiro, LEONARDO GOMES COSTA, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos. Agradeço 
a oportunidade por estar usando a tribuna, parabenizar o secretário Marco Grillo e a Andréia, pela realização da 
Ruraltur, que é de suma importância para o Município. Em nome da cidade de Paty do Alferes, gostaria de 
deixar as nossas condolências a família e amigos do nosso eterno Prefeito Braz Delpupo, que sempre nos 
recebeu aqui de braços abertos. A primeira vez que estivemos aqui, ele nos colocou no carro dele e foi nos 
mostrando a cidade ponto a ponto. Gostaria de falar de Paty do Alferes, cidade do autor do Hino Nacional. É 
uma cidade semelhante a Venda Nova do Imigrante, a população é semelhante, a arrecadação é semelhante, 
uma cidade que vive basicamente da agricultura, como Venda Nova do Imigrante, e por isso estamos visitando 
Venda Nova do Imigrante. Já levamos daqui a feirinha, que é um sucesso aqui, e agora é sucesso na nossa cidade 
também. A feirinha deu outra cara a nossa cidade. Agradeço a todos vocês que sempre nos receberam de braços 
abertos. Hoje estávamos conversando com o Tiago, do desejo de estar implantando o orçamento impositivo. A 
nossa cidade é a primeira do Rio de Janeiro a ter esse orçamento, e se quiserem trocar informações, estamos 
aqui para isso. Assim como já levamos muitos projetos bons de Venda Nova do Imigrante, também podemos 
estar trocando essas informações com vocês. Estivemos conversando sobre o transporte público municipal, que 
já funciona aqui em Venda Nova do Imigrante, e é nosso anseio na nossa cidade. Após a sessão, estaremos a 
disposição para estar conversando sobre esses assuntos. Muito obrigado.”. Em seguida, o senhor Presidente 
concedeu a palavra ao Vereador do Município de Paty do Alferes, Estado do Rio de Janeiro, RÔMULO 
ROSA DE CARVALHO, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos. Teve um Vereador que disse 
que Venda Nova do Imigrante foi construída pelas mãos dos munícipes. Vocês sabem agregar valor ao produto 
final de vocês. Visitei no ano passado a família Carnielle, e eles plantam o café, torram, moem, e dão valor ao 
produto final. Muitas vezes o Município produz e manda o produto embora. Essa junção que vocês fizeram do 
agroturismo, juntando o turismo a agricultura, se deu devido ao produto final. Ninguém quer levar o café para 
torrar em casa. Isso fomenta o turismo da região. Agradeço a vocês por nos receberem, os produtores, eu também 
sou produtor. Venda Nova do Imigrante se tornou um dos maiores produtores de tomate do Brasil, conheci o 
senhor Geraldo Gobbi, o maior produtor de tomate italiano do Brasil. Isso é muito importante, essa geração de 
emprego que vocês têm aqui. Estamos visitando Venda Nova do Imigrante por causa dessa gama de produtos 
que vocês têm. Sobre a feira, acho que 95% dos produtos expostos tem que ser se produção local, como é aqui. 
Eu conheci o ex-Prefeito Braz. A nossa cidade tem um problema de abastecimento de água, e vocês pensaram 



 

num depósito de água para daqui 50 anos, isso é gestão. Vocês são modelo de gestão pública. Fico 
impressionado com as associações que vocês têm aqui. Estava conversando com os presidentes das associações, 
que me diziam que todo ano sobram 800 mil, um milhão, e esse dinheiro é retornado para as instituições 
carentes, ao contrário da nossa cidade, que gasta um milhão com festa e não volta nada. Essa festa da Polenta, 
480 mil reais, destinado para a saúde, isso é modelo de gestão pública. É o que falta em algumas cidades, e nós 
estamos aqui para copiar esse modelo, vocês estão de parabéns. Boa noite a todos.”. Em seguida, o senhor 
Presidente concedeu a palavra ao Vereador do Município de Paty do Alferes, Estado do Rio de Janeiro, 
WILSON ROSA DE SOUZA, que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos. Venho agradecer o 
carinho de vocês, por nos receber, ao Vereador Tiago, que foi o primeiro que nos recebeu aqui nesta casa. Venho 
também agradecer pelo projeto da feira de vocês, que levamos para Paty do Alferes em 2016, usamos como 
promessa de campanha, o povo acatou, cheguei ao meu mandato de Vereador, e executamos o projeto da feira. 
Agora estamos criando o turismo rural, que não é fácil, mas estamos chegando no patamar ideal. Obrigado e 
boa noite.”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao Secretário Municipal de Turismo, 
Cultura e Artesanato, MARCO ANTÔNIO GRILLO, para fazer suas considerações finais: “Eu vim fazer 
uma prestação de contas da secretaria, mas saí honrado com as falas dos companheiros de Paty do Alferes. A 
gente fica feliz de saber que o nosso Município serviu de modelo, de inspiração para o Município de vocês. 
Vereador Tiago, tanto com relação ao monumento do Imigrante, quanto em relação o mirante, vamos estar 
socializando essas agendas. DNIT é muito difícil, mas vamos tentar, vamos buscar. Savinho, ouvi uma conversa 
hoje, que no sepultamento de domingo, acharam uma urna de metal, de uma pessoa que veio de fora do país há 
17 anos, e tiveram dificuldade de tirar. Tem que melhorar, mas foi uma excepcionalidade o que aconteceu no 
domingo. Queria reforçar o convite que a Andreia fez, para no dia 12 participar da socialização dos dados da 
Ruraltur. A Andreia tem uma liderança firme, mas calma. Teve muita tranquilidade para conduzir a Ruraltur. 
Também agradecer ao Leandro Carnielle, que teve um ponto importante na Ruraltur, contando a história que 
levou a gente a chegar nesse patamar. Amanha vamos estar tratando da restauração do altar da igreja de 
Pindobas, que é o mais antigo da região. É só, muito obrigado.”. Não havendo mais nada a ser tratado, o senhor 
Presidente declarou encerrada a Sessão às vinte e uma horas e quinze minutos, e para constar nos anais desta 
Casa de Leis, eu, Gabriel Vilastre, lavrei a presente ata, que, após ser devidamente divulgada, achada conforme 
e aprovada, vai assinada pelo Presidente, pelos Secretários e pelos demais Vereadores presentes nesta Sessão 
desta Casa de Leis.   
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Sala das Sessões da Câmara Municipal de Venda Nova do Imigrante, Estado do Espírito Santo, aos três dias do 
mês de dezembro de dois mil e dezenove. 
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